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RESUMO
O trabalho de pesquisa lança um olhar sobre uma classificação para os estilos pessoais contemporâneos de moda. Essa nova categorização se baseia numa lógica atual guiada pela busca de um modelo original de disposição dos estilos conforme critérios e parâmetros mais profundos que expressem de forma autêntica as atitudes e comportamentos reflexivos sobre o verdadeiro “eu”, não somente através das roupas. Assim, os estilos pré-estabelecidos difundidos nos chamados guias e manuais de estilos, fazem parte um modelo metódico arcaico e localizam-se às margens dos conceitos imperativos, no mundo contemporâneo da Moda.
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ABSTRACT

The research takes a look at a classification for fashion contemporary personal styles. This new classification is based on a current logic which searches an original model of styles according to deeper discretions and parameters expressing in  an authentic way attitudes and behaviours about the true identity, not only throughout clothes. By this way, the pre-determined styles found on guide books and manuals of styles are part of an archaic methodical model and don´t take place in the imperative concepts of the contemporary Fashion world.
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INTRODUÇÃO


O trabalho em questão sugere uma nova definição para os estilos pessoais, na contemporaneidade. A identificação de conceitos atuais sobre os estilos pessoais vai além da classificação tradicional tão disseminada nos livros e manuais de estilos. Esses que classificam e identificam os estilos pessoais de acordo com os tipos de roupas e acessórios usados e os lugares frequentados pelas pessoas. A pesquisa revela novas formas de abordagem sobre o tema. A proposta classificação envolve não só a escolha por um determinado estilo prático e objetivo, mas, enfatiza principalmente, o estudo do perfil de conduta e consumo dos indivíduos mais adequados a realidade e aos padrões, ditos conscientes, da sociedade pós-moderna, que atualmente, inserem-se na promoção de uma discussão mais ampla e subjetiva a cerca do comportamento adotado, nos dias de hoje, buscando a reflexão conjunta intensa dos métodos vigentes, conforme as características contemporâneas do mundo da moda. 
DESENVOLVIMENTO

A relação da imagem pessoal com a moda, atualmente, é um tanto quanto distante de tudo aquilo que se diz respeito sobre a classificação tradicional dos estilos pessoais vigorantes. Nos dias de hoje, o modo de escolha e de vestir as roupas determina o estilo pessoal dos indivíduos que agem conforme os padrões da sociedade consumista e aos ditames da moda. Portanto, esse trabalho aspira reafirmar a identificação de estilos pessoais contemporâneos.
Segundo Barbosa (2008, p.22) é de suma importância a “diversidade, sob o prisma da ética e da estética, onde, em um mundo de incitamento perpétuo da busca, da comercialização e de multiplicação indefinida de necessidades, muitas vezes o individuo é confrontado ao suprimento de seus próprios desejos e prazeres em contraponto à racionalização e a responsabilidade social de perceber-se parte integrante de “um todo” promovendo ações em beneficio deste ‘todo’”. Assim, urgentes necessidades se fazem constantes no nosso dia-dia. A mesma autora sugere uma classificação mais dinâmica e contemporânea dos estilos pessoais, tendo como critérios valores subjetivos e conscientemente naturais. Os estilos, Mítico: Instrumental e Sensorial; Realista: Pragmático e Prospectivo; Criativo: Engenhoso e Imaginativo integrariam esse novo universo da moda em que as características de cada grupo estariam bem mais adequadas aos estilos vida da cada pessoa e traduziam o próprio ‘eu’ de cada uma delas, levando em conta fatores macro de ambiente. De acordo com Delgado, “o momento é de transição. O fim da Era do urgente, tudo ao mesmo tempo, veloz, rápido; e o começo de uma nova fase que alguns começam a chamar de “Slow Down”, a fase de desacelerar. A busca pela melhor qualidade do tempo está trazendo de volta antigos valores. Saborear os momentos, partilhar experiência, criar com as próprias mãos, consumo consciente”. 

METODOLOGIA

A investigação para desenvolvimento desse artigo fundamentou-se, principalmente, em Editoriais de moda e Cadernos de Tendências como: Perfil - Inspiração e Tendências Verão 09.10 – CNI/SENAI e Inspiração e Tendência Verão 2009 – SENAI/CETICT. Outras fontes foram utilizadas para a pesquisa do tema como Catálogos, Sites de Moda e Livros. 

CONCLUSÃO 

“A imagem está onipresente no social” MAFFESOLI (1996, p. 125). O autor exemplifica o sentido e importância da imagem para a sociedade. Os estilos pessoais que vivemos e representamos no nosso cotidiano, referem-se aos padrões definidos, esses muitas vezes analisados de forma rasa de um objeto que simboliza apenas uma representação superficial de si mesmo, nos guias de estilos. Neste sentido, os profissionais e pesquisadores de moda, no geral, devem estar conscientemente inseridos e adaptados no desenvolvimento de trabalhos-pesquisas e produtos conceitualmente coerentes, ou seja, adequados a uma lógica contemporânea que naturalmente se contrapõem a ditadora efemeridade da moda vigente. 
A desordem estabelecida pelos modelos sociais, políticos, culturais e principalmente econômicos, traduz o caos estabelecido pelo sistema de crescimento da sociedade capitalista moderna, que não mais se mantém e começa a dá sinais de uma grande crise. Essa, que se reflete diretamente e de várias formas na moda e na Indústria da Moda. 
Para tanto, a busca imediata por novos caminhos que possibilitem respostas as indagações coexistentes presume refletir os próprios padrões de consumo e de comportamento em que a moda e mais precisamente, o ato de se vestir estão inseridos. Esses novos conceitos sejam explorados num nível mais profundo e ao fazê-lo aprenderemos revelar e decifrar os códigos dos sinais emitidos pelo estilo pessoal e que esses possam autenticamente representa o seu e nosso eu real (FISCHER-MIRKIN, 2001).
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